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Resenha
SELIGMANN-SILVA, Márcio. A atualidade de Walter 
Benjamin e de Theodor W. Adorno. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2009.

Imaculada Kangussu (UFOP)

A atualidade de Walter Benjamin e de Theodor W. Adorno, livro recém-lan-
çado de Márcio Seligmann-Silva, chama imediatamente a atenção pela 
densidade do texto. O autor da obra apresentada como uma “publica-
ção introdutória” (p.83), e com o desejo de servir “de incentivo para 
os leitores irem aos originais” (p.12), consegue condensar em poucas 
páginas, e em linguagem acessível a não especialistas, aspectos importan-
tes do legado intelectual deixado pelos dois amigos, luminares da forma 
de pensamento conhecida como Teoria Crítica, a partir do conceito de 
atualidade. Através da apresentação de refl exões dos próprios fi lósofos 
em torno do necessário movimento de atualização, Benjamin e Adorno 
revelam-se, no correr do texto, como pensadores de problemas ainda 
atuais e como autores de refl exões que ainda podem auxiliar na percep-
ção das realidades atuais.

Depois de uma breve introdução, os protagonistas são apresentados 
separadamente e em ordem cronológica: a primeira parte é dedicada 
a Benjamin, a segunda a Adorno. O modo de o autor enfocá-los tam-
bém é distinto, mais amplo em Benjamin, mais pontual para Adorno. Na 
primeira parte, denominada simplesmente “Walter Benjamin”, mesmo 
confessadamente consciente do perigo existente na tentação de explicar 
as obras a partir da biografi a do autor e com isso “cair no biografi smo” 
(p.15), Seligmann-Silva assume o risco de, no seu texto, levar em frente, 
entrelaçados, o pensamento fi losófi co e a “memória de sua (dele, Benja-
min, ik) trágica vida” (p.16). Ao adotar esse procedimento essencialmente 
benjaminiano, i.e, o de considerar a obra pari passu com a materialidade 
do contexto histórico de sua produção, o livro já diz a que veio, na 
medida em que pinça e dá a conhecer, condensados, detalhes da vida 
do protagonista potencialmente capazes de lançar novos focos de luz 
sobre seu pensamento. E se aceitarmos a ideia benjaminiana segundo 
a qual a repetição é a alma do jogar – ou da brincadeira, em alemão 
spielen nomeia os dois – e, mais ainda, de que “toda experiência mais 
profunda quer ser insaciavelmente, até o fi m de todas as coisas, repetição 
e volta, restauração de uma protossituação da qual ela partiu” (BENJA-
MIN, Gesammelte Schriften III, p.131, citado na p.19), o autor realiza essa 
experiência anímica como convite ao jogo de levá-la adiante por meio 
da repetição. Como uma mônada, com mais ou menos ênfase, o texto 
refl ete toda a vida do pensador alemão, do nascimento ao suicídio, e a 
incidência desta sobre a obra, e vice-versa. A escolha da amplitude leva à 
apresentação por meio de índices da enorme exuberância dos conceitos 
benjaminianos e movimenta uma massa de pensamentos sucintamente 



214
Im

ac
ul

ad
a 

K
an

gu
ss

u
apresentados. Corre com isso o perigo de que a intensidade das dobras 
e manobras presentes na formulação destes passe desapercebida aos neó-
fi tos diante da síntese tão bem construída a partir da relação vida e obra. 
Risco que, da minha perspectiva, vale a pena ser corrido na medida em 
que é compensado pelo volume de informação fornecido. Por outro 
lado, em quem encontra-se mais familiarizado/a com o fi lósofo, o livro 
provoca um turbilhão mental ao promover, com sua leitura, a rememo-
ração dos percursos realizados até que sejam encontradas as formulações 
apresentadas. Com isso, o texto ganha uma força extra ao mover leitores 
e leitoras rumo à rememoração do que não está dito, e, vale lembrar, todo 
rememorar confi gura uma forma de atualização.   

Seja como apresentação, seja provocando rememorações, o livro 
atualiza a dimensão metafísica da linguagem salientada pelo assim cha-
mado “jovem Benjamin”; a caracterização da crítica como médium da 
e de refl exão (Refl exionsmedium), de acordo com a tese fundamental de 
O conceito de crítica da arte no romantismo alemão (Der Begriff der Kunstkritik 
in der deutschen Romantik); as articulações de uma teoria política, as ideias 
messiânicas, a percepção corpórea dos fenômenos e sobretudo o desdo-
bramento da fi losofi a da linguagem, presentes nos textos dos anos 1920; a 
capacidade de pensar imageticamente revelada em Rua de mão única (Ein-
bahnstrasse) e nos Diários de Moscou; o entrelaçamento entre vida e obra 
sob a égide da fi losofi a, na Crônica Berlinense (Berliner Chronik) e em sua 
versão posterior, Infância berlinense por volta de 1900 (Berliner Kindheit um 
neunzehnhundert). Deslocando um pouco o termo, também é salientada 
a atualidade de certas passagens relativas às obras de arte, como acontece 
por exemplo na defesa da pertinência de uma teoria estética composta a 
partir “do índice, dos traços, rastros e marcas, em oposição à arte da nar-
rativa totalizante, épica, metafórica e tradicional” (p. 41), percebida por 
Seligmann-Silva na descrição feita por Benjamin, em “O autor como 
produtor”, dos objetos dadá, capazes de produzir a percepção de que, 
devidamente emoldurado, “o menor fragmento autêntico da vida diária 
diz mais que a pintura”. Dialeticamente, revela-se também bastante atual 
a denúncia da transformação da “própria miséria em objeto de fruição”, 
encontrada no mesmo texto.

Em nossa época, povoada por excessos de dados e ausências de 
nexos, soa extremamente up to date o termo fantasmagoria, usado para 
nomear certas indistinções (frutos da impossibilidade de distinção) en-
tre o real e o universo da fantasia. Seligmann-Silva observa que foi nos 
brinquedos e nas brincadeiras que Benjamin aprendeu pela primeira vez 
seu signifi cado: “os brinquedos e as brincadeiras implicavam para ele 
(Benjamin, ik) uma libertação” (p. 78).  

Antes de passar para a segunda parte do livro, onde o autor discorre 
sobre Theodor W. Adorno, julgo – tendo em vista a analogia temática – 
valer a menção a um brevíssimo texto de Norbert Bolz, “Estéticas da 
Media”, composto em torno da questão relativa ao “custo de se manter 
Benjamin atual”. Bolz atualiza o pensamento deste ao salientar a verdade 
ainda presente na necessidade, reclamada por Benjamin, de se reformular, 
na teoria estética contemporânea, a distinção entre individual e coletivo, 
a partir do momento em que, na prática, organizar a percepção coletiva 
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constitui a principal tarefa do cinema. O preço atribuído por Bolz à 
atualização de Benjamin consiste, portanto, no necessário abandono das 
categorias estéticas focadas nas relações entre a obra e o indivíduo, cujo 
conceito precisa acompanhar o deslizamento factual deste, rumo à sua 
dissolução nas amorfas massas urbanas. Parece não ter sido ainda levado 
às últimas consequências o fragmento (K 3, 3) das Passagens, onde se 
apresenta o fi lme como “desdobramento (resultado?) de todas as formas 
e percepção, tempo e ritmo que se encontram pré-formados nas máqui-
nas atuais, de tal maneira que todos os problemas da arte atual só podem 
encontrar suas formulações defi nitivas na correlação com o cinema” (Der 
Film: Auswicklung (Auswirkung?) aller Anschauungsformen, Tempi und Rhyth-
men, die in den heutigen Maschinen präformiert liegen, dergestalt dass alle Pro-
bleme der heutigen Kunst ihre endgültige Formulierung nur im Zusammenhange 
des Films fi nden). Quando se vai, para além do conceito de obra de arte, 
em direção à dimensão estética em seu sentido original mais abrangen-
te, pode-se perceber que a necessidade de atualização do pensamento 
fi losófi co relativo às transformações provocadas nos modos de percep-
ção sensível pelo incessante processo de maquinização – incluindo nesse 
processo o próprio cinema – permanece viva. E lembro aqui o duplo 
signifi cado de “atual” (duplicidade existente também no termo alemão 
Aktuell) que pode dizer respeito tanto a algo signifi cativo no momento 
presente, quanto àquilo que é a realização de uma potência, do que se 
encontrava anteriormente em estado virtual.

Conforme já foi registrado, a segunda parte do livro, relativa à atu-
alidade de Adorno, tem um foco mais fechado e a chave de leitura da 
fi losofi a adorniana é encontrada na teoria estética. Seligmann-Silva ini-
cia seus comentários sublinhando o caráter assistemático do fi lósofo e o 
engano de se considerar sua recusa ao sistema como abandono dos con-
ceitos. Na realidade, Adorno elege a forma ensaística como modo pri-
vilegiado para expressar campos de força onde as “partículas (efêmeras) 
do real” são organizadas a partir de conceitos dinâmicos, tendo em vista 
que, “em lugar da falsa defi nição, do artigo de dicionário, o pensamento 
que se deixa embalar pelo ritmo do ensaio permanece aberto, tenso” 
(p.85). Parece-me bem aguda, a esse respeito, a observação formulada 
por Alfred Whitehead, em Process and Reality, segundo a qual o conceito 
de “mundo real” é similar a “ontem” e “amanhã”: ele muda de sentido 
de acordo com o ponto de vista. Esse preâmbulo torna-se essencial por-
que, conforme a citação de A Dialética do Esclarecimento, recolhida por 
Seligmann-Silva, “a história real (die reale Geschichte) se teceu a partir de 
um sofrimento real, que de modo algum diminui proporcionalmente ao 
crescimento dos meios para sua eliminação, a concretização desta pers-
pectiva depende do conceito” (p.86). Em outras palavras, para Adorno, 
“crítica da sociedade é crítica do conhecimento, e vice-versa” (ibidem). 

Na segunda parte do livro, também se apresentam as relações en-
tre vida e obra, através do entrelaçamento das duas esferas e ao mesmo 
tempo mantendo a distinção entre ambas, procedimento consoante ao 
proposto por Adorno para abordar a relação entre sujeito e objeto. Gran-
de destaque é dado ao ponto de vista adorniano da “arte como expressão 
do sofrimento e memória da barbárie”, nome de uma das seções da obra. 
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A arte aparece como potência capaz de fazer vir à tona o reprimido, o 
recalcado, e, a partir de certo momento, ao colocar em cena vidas dani-
fi cadas pelos horrores da história, de constituir uma forma de “memória 
do sofrimento acumulado”. Segundo o fi lósofo citado, “os autênticos 
artistas do presente são aqueles em cujas obras ressoa o terror mais radi-
cal” (“Die authentischen Künstler der Gegenwart sind die, in deren Werken das 
Grauen nachzittert”, p.97). Tal perspectiva implica ir além dos limites do 
trágico e do sublime assinalados por Schiller, dentro dos quais a dor e o 
sofrimento extremos não tinham lugar. Vemos no texto de Seligmann-
Silva (p.104), como Adorno ultrapassa essa limitação e, no ensaio – de 
1967 – “A arte é alegre?” (“Ist die Kunst heiter?”), critica a famosa frase 
de Schiller, escrita no fi nal da introdução de Wallenstein, “A vida é séria, 
a arte é alegre” (“Ernst ist das Leben, heiter ist das Kunst”), com o irônico 
comentário, segundo o qual “o burguês deseja que a arte seja voluptuosa 
e a vida ascética, o contrário seria melhor” (“Der Bürger wünscht die Kunst 
üppig und das Leben asketisch; umgekehrt wäre es besser”).

Na teoria estética adorniana pós-Auschwitz, a verdadeira arte 
é a expressão do indizível, aquela que tira da pressão o que em outra 
linguagem não encontraria som nem fi gura. Conforme recortado por 
Seligmann-Silva: “Não há quase outro lugar [senão na arte] em que o 
sofrimento encontre a sua própria voz” (“kaum woanders [als in der Kunst] 
fi ndet das Leiden noch seine eigene Stimme”, p.107). O problema reside no 
fato de, por um lado, a obra testemunhar o irreconciliável, e, por outro, 
de tender à reconciliação, devido à linguagem própria da forma, que pro-
voca prazer. Dor e sonho se acasalam tendo como pano de fundo uma 
espécie de anseio quimérico. Mesmo o radicalismo formal de Schonberg 
na canção “Sobrevivente de Varsóvia” (Überlebende von Warschau) também 
pode consolar. Se o movimento pode ser considerado traição do con-
teúdo através da forma, a aporia nesse caso não é o fi m do caminho, ao 
contrário, pode ajudar a ir adiante porque expressa também o que ainda 
não encontrou reconciliação: a barbárie testemunhada e a outra esfera 
criada pelas obras, a qual, mesmo quando se trata de obras formalmente 
radicais, aponta para a reconciliação, em uma ambiguidade bastante con-
dizente com a já famosa metáfora utilizada por Adorno da mensagem 
na garrafa.  

Depois de assinalar tais questões, entre outras, sumamente atuais, o 
livro sobre A atualidade de Walter Benjamin e de Theodor W. Adorno termina 
lembrando que “o importante é percebermos o pólen ativo do pensa-
mento de ambos. Eles possuem potencial para fertilizar muito em nosso 
presente” (p.126). Palavras que faço minhas.


